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ATA DA 11ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 
SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, REALIZADA NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
DA 19ª LEGISLATURA EM 3 DE JULHO DE 2023. ..................................................................... 

Presidência: Vereadora Dorinha Melgaço. Abertura: 13h02min. Quórum de Abertura: 
Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Dorinha Melgaço (União Brasil), 
Petrônio Nego Rocha (Avante), Rafhael de Paulo (PL), Tião Do Rodo (PSDB) e Valdmix Silva 
(PSDB). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 10ª Reunião Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, realizada 
no dia 5 de junho de 2023. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI N.º 6/2023, de 
autoria da Vereadora Nair Dayana, que “Dispõe sobre a aplicação e regulamentação do Programa 
Educacional de Resistência às Drogas – PROERD no município de Unaí-MG e institui o programa 
como Política Pública de Prevenção às Drogas e a violência.”. A Presidente informou que apenas a 
Prefeitura respondeu a diligência deste projeto de lei. Diante disso, propôs requerimento verbal no 
sentido de reiterar a diligência ao 28º Batalhão de Polícia Militar do Estado de Minas Gerais. 
Submetido a turno único de votação, o requerimento verbal foi aprovado por quatro votos 
favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Rafhael de 
Paulo, que chegou posteriormente ao momento de votação. OFÍCIO N.º 008/2023, que informa 
sobre a situação do atendimento para pessoas com transtorno do espectro do autismo (TEA) na rede 
de atenção à saúde do Município de Unaí. A Presidente informou que o Sr. José Juliano Espíndula, 
diretor da Gerência Regional de Saúde de Unaí não respondeu a diligência encaminhada por esta 
Comissão. Diante disso, propôs requerimento verbal no sentido de reiterar a diligência ao Sr. José 
Juliano Espíndula. Submetido a turno único de votação, o requerimento verbal foi aprovado por 
quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador 
Rafhael de Paulo, que chegou posteriormente ao momento de votação. PETIÇÃO N.º 1/2023, que 
denuncia mau atendimento na rede pública de saúde de Unaí (MG). A presidente explicou que para 
facilitar a contratação de um médico perito seria necessário alterar o requerimento anterior. Diante 
disso, propôs requerimento verbal no sentido de alterar as características do profissional que ficará 
encarregado da perícia médica. O profissional passa a ter as seguintes qualificações: Médico 
especialista em Perícia Médica, que preferencialmente resida e atue em município diverso ao de 
Unaí, mas, caso não encontre profissional que tenha interesse em se deslocar para Unaí, poderá a 
Câmara Municipal de Unaí contratar um profissional que atue neste município. Submetido a turno 
único de votação, o requerimento verbal foi aprovado por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Rafhael de Paulo, que chegou 
posteriormente ao momento de votação. AUDIÊNCIA PÚBLICA FUNDEB, a Presidente explicou 
que após 3ª Reunião Extraordinária Da Comissão De Educação, Saúde, Saneamento e Assistência 
Social na forma de Audiência Pública, solicitou aos participantes documentos referentes ao que foi 
apresentado na reunião. Ocorre que a Sra Eliane do Carmo, representante do governo municipal, foi 
a única que não respondeu a diligência em tempo hábil. Diante disso, após solicitação da própria 
Eliane, a Presidente propôs requerimento verbal no sentido de reiterar a diligência. Submetido a 
turno único de votação, o requerimento verbal foi aprovado por cinco votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. PETIÇÃO N.º 2/2023, que reclama sobre 
o fluxo de veículos pesados em frente à Escola Estadual Vigário Torres nos horários de entrada e 
saída de alunos e solicita providências. A Presidente explicou que o Secretário Municipal de 
Governo, Pedro Imar, encaminhou a esta Comissão o Ofício n.º 426/2023/SEGOV, dizendo que a 
demanda encaminhada na forma de diligência foi direcionada a setor competente para a elaboração 
de estudo técnico. Diante disso, a presidente propôs aos membros da Comissão, aguardar tempo 
justo para a elaboração do referido estudo. Submetido a turno único de votação, o requerimento 
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verbal foi aprovado por cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e 
nenhuma ausência. PARECER N.º 245/2023, emitido pelo Vereador Rafhael de Paulo, favorável ao 
Projeto de Lei n.º 58/2023, de autoria do Professor Diego, que “Garante prioridade no atendimento, 
para pessoas que realizam tratamento de quimioterapia, radioterapia, hemodiálise ou utilizem bolsa 
de colostomia no Município de Unaí.”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 
Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro 
votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A comissão 
emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 58/2023. Encerrada a Ordem do Dia e nada mais 
havendo para tratar, a Presidente declarou encerrada a reunião, às 13h16min, agradecendo a 
presença de todos. Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 
___________________________, __________________________, ________________________. 
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